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o vice-Ministro dos_Negócios Estrangeíros sul-aÍricano, LouisNel, esteve ontem em Maputo, pera conyersações co, àJ'autori.dades moçamblcanas'sobre a barragem de 
'cahora 

gasia. 
-Éie

í9i recebido no^ aeroporro, pelo Mtni;tr; ;ãç.rnti.*o ããliio.ir.trla e Energia, Antónlo Branco. :

A Barragem é administrada por uma tes interessadae têm .vindo a êncon.êmpresa portugussa.em que Moçam- rrar-se par" íJgôãiàr 'üri-nãro- 
"on.bique é accionista minoritário. A.maior trato, nomeadamente elevar as tari Íasparte.òa energia produzida o vendiãa p.ra'u* nurero mais real ista, garan.à ÁÍr ica do sul a um preÇo irr isório i i r  fucros a Mocambique e asseguíarde.Q,p05 randes por.kilovátio/hora, in. a deÍesa das linhas de alta tensão.vtabilizando economicamente o gran- paianJo ãlornatistas moÍnentos de-dioso empreendimento. pois de deseruãi.ãi,ioüi-".'[il-66r,Há cerca de trés Írìeses que as par. gue as negociações sobre Cahora

V.rlqlst
Bassa t inham já at ingrdo um .estágio
avançado' 6 rgoStaríâmos de dar um
novo passo em frenlê hoje".

Ele afirmou que nas converoações
que manteve em Lisboa na semana
passada, foi possÍvel el iminar dri icul-
dades nos detaihes da proposta de
acordo entre o seu país e portugal,
e espera gue, no Íim do encontro de
ontern, Moçambique e ÁÍrica do Sul
estejam qmais prÓximos doe detalheS
da prooosta de contrato".

Louis Nel reconheceu que as tarl .
Ías deverão ser mais "realistas, mas
não deu qualquer pormenor sobre as
propostas (A lM) .


